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			Agradecimentos 

			 Em 1973, passei a primavera e o verão na companhia de Marvin Smith. Ele era o diretor dos Navegadores na África, e na ocasião usufruía com sua família um tempo de merecido descanso nos Estados Unidos. Juntos, gastamos muitas horas de comunhão e amizade, conversando sobre as várias formas de preparação de obreiros e em como levantar homens e mulheres altamente qualificados para a obra de Deus. 

			Marvin dedicara meses analisando os mais diversos conceitos; de minha parte, durante seis meses esforcei-me por encontrar os passos e detalhes necessários na formação de discípulos. Nós dois andávamos envolvidos na formação de discípulos há anos, mas nunca havíamos colocado no papel os elementos que utilizávamos e que, passo a passo, contribuem para a formação de discípulos. 

			Foi conversando que chegamos a um denominador comum: nossas descobertas se encaixavam perfeitamente. Agora, poderíamos escrever e comunicar de forma clara os princípios bíblicos que estávamos praticando e que aprendêramos no decorrer dos anos. 

			Boa parte do conteúdo deste livro, incluindo o quadro multiplicativo do Apêndice 2, é fruto desse estudo que Marvin e eu fizemos. 


			Prefácio à edição brasileira 

			Editado pela primeira vez em 1978, este livro apresenta uma 
fundamentação bíblica sobre o discipulado que jamais envelhece. Nesse período houve uma ênfase ao discipulado em todas as partes do mundo, e os ensinamentos de LeRoy espalharam-se pelos quatro cantos. Vale destacar que a organização Navegadores marcou presença no grande avivamento que se esboçou desde então. Os membros do Navegadores eram treinados para levar o Evangelho a todos os lugares e a treinar os novos convertidos a serem testemunhas eficazes do Senhor Jesus. 

			A edição deste livro em português preenche uma lacuna na igreja evangélica brasileira, trazendo um tema tão antigo quanto atual, mas sem os vícios e mazelas que contaminaram o verdadeiro discipulado em algumas igrejas do Brasil. O enfoque de LeRoy é bíblico e, levado a sério, corrigirá os desacertos tão comuns entre os que fizeram do discipulado apenas um método ou estrutura, com o fim de engordar as estatísticas da igreja. Todo líder deveria reproduzir-se em outros homens, aumentando o número de pessoas na grande ceifa deste final dos tempos. Formar homens para o ministério é tarefa de todos nós. E LeRoy buscou nas páginas da Bíblia os métodos para a formação desse potencial para a igreja: discípulos que se reproduzem em novos discípulos, obreiros que se reproduzem em novos obreiros e líderes que se reproduzem noutros homens. 

			Esse livro não deve ser lido; deve ser estudado e levado a sério. O futuro da Igreja depende da qualidade dos líderes que formamos! 

			Os editores 


 
Dedicatória

			Ao Dr. Clyde W. Taylor, valoroso servo de Deus, usado poderosamente no mundo inteiro, em cujo ministério muitos obreiros foram qualificados e levantados para a glória de Deus. 


			Apresentação

			Jesus veio a este mundo com o fim de morrer, e em sua jornada para a cruz dedicou sua vida na formação de alguns discípulos, os quais foram comissionados a proceder da mesma maneira, para que, pelo processo de reprodução, o Evangelho do Reino alcançasse os confins da terra. 

			O estilo de vida do Filho de Deus foi o modelo a ser imitado por todos os seus seguidores – princípio claramente expresso na ordem de “fazer discípulos de todas as nações.” A forma, é claro, fica condicionada aos dons de cada indivíduo e ao papel de cada pessoa na sociedade onde está inserida, no entanto, cada pessoa que crê em Cristo é chamada a desempenhar um papel condizente com sua vocação e estilo de vida. 

			Lamentavelmente, poucos entendem o que isso significa, especialmente quando diz respeito ao seu viver diário. Muitas pessoas em posição de liderança na Igreja não têm a menor idéia do que seja ensinar alguém a observar e a guardar tudo o que Jesus ordenou. Nesse sentido, não causa surpresa o que acontece com tantos crentes que não conseguem ir muito longe em sua peregrinação de fé; tampouco aprendem a desenvolver o potencial de seu ministério. 

			Por isso estou recomendando este livro. Nele, o autor aborda o verdadeiro sentido do discipulado não como programa institucional vago, mas como orientação prática àqueles que querem discipular. O tratamento é simples e prático. O mandamento de nosso Senhor não será uma arte perdida; basta que as pessoas sigam de todo coração os conselhos apresentados neste livro. A experiência do autor autentica a importância da obra. LeRoy Eims não é um teórico do tema, mas um homem que pratica o que aconselha, já que durante vários anos vem se envolvendo na formação de homens para Cristo. Muitos são os obreiros em várias partes do mundo que atestam a fidelidade e o cuidado que LeRoy a eles dedicou. 

			Sua maneira de abordar o tema reflete a estratégia dos Navegadores, da qual é representante ministerial internacional. O que diz, no entanto, não é direito autoral de nenhuma organização, mas discipulado básico do Novo Testamento. Qualquer pessoa lucrará com a leitura deste livro. Melhor ainda: a aplicabilidade das verdades aqui apresentadas trará novo sentido e prazer – o prazer de viver a grande comissão. 

			Robert E. Coleman 

			Seminário Teológico de Asbury 

			Autor de O Plano Mestre de Evangelismo.


			Prefácio 

			Quando minha filha Becky era ainda aluna no Ensino Fundamental, costumávamos fazer longas caminhadas juntos. Passeávamos entre imponentes pinheiros, sob carvalhos antigos torcidos pelo vento, observando a grande quantidade de árvores e flores que embelezavam a região nas cercanias de nossa casa. Certo dia, conversamos sobre um arbusto esquisito, que insistia em crescer ao lado do caminho. Expliquei à minha filha que deveríamos nos orgulhar daquele arbusto, pois, mesmo não sendo uma árvore imponente, tinha crescido até atingir o seu potencial. Era um arbusto adulto que se destacava das demais árvores pelas folhas que permaneciam verdes o ano inteiro. O sol e as chuvas constantes levaram-no a alcançar seu tamanho natural. 

			Os bebês são assim também. Crescerão se alguém os ajudar. Vibram de alegria quando alguém lhes alcança a mamadeira ou abre a tampa do iogurte e, com a colher, leva-lhes o alimento à boca. 

			Agora que Becky cresceu, casou-se e tem sua própria filha, observo, admirado, a forma como ela alimenta a criança. Quando a pequena Joy Elise vê a comida, fica retorcendo-se de alegria, como se um circo novo chegasse à cidade. Tudo o que a mãe faz é colocar a comida ao alcance de Joy, e ela faz o resto. 

			Toda pessoa que se converte a Cristo precisa ter a oportunidade de se alimentar e de crescer. Todo novo crente anela chegar à maturidade e ao seu potencial em Deus. Muitos alcançariam a maturidade cristã se alguém apenas lhes desse a chance de alcançar a comida; se alguém os ajudasse em seus problemas; se recebessem o treinamento necessário; se alguém se dispusesse a sofrer e a se sacrificar um pouco; e mais: se esse alguém estivesse disposto a orar bastante. 

			  

			Neste livro, queremos analisar o processo de crescimento da vida cristã desde o momento em que uma pessoa vem a Cristo, até se tornar um discípulo ou discípula, trabalhando e cooperando eficazmente com Jesus. Examinaremos o que alimenta e educa, os cuidados necessários para que uma pessoa se torne espiritualmente qualificada e desenvolva seu potencial como obreiro na Igreja do Senhor Jesus Cristo. 

			Os conceitos e princípios que estaremos sugerindo e examinando diferem da filosofia do rápido crescimento e da maturidade instantânea. O verdadeiro crescimento exige tempo e lágrimas, amor e paciência. Exige-se do líder que ele veja pela fé as pessoas pela ótica de Deus; como Deus quer que sejam na vida adulta. E, é claro, alguns conhecimentos ajudar-nos-ão a levar as pessoas a se tornarem adultas, como Deus almeja. 

			 Não pretendemos, com este livro, apresentar toda a cadeia do processo de treinamento, nem somos presunçosos a ponto de pensar que temos a solução para todos os problemas do crescimento espiritual. Na realidade, não temos a solução para todos os problemas. O que nos propomos com este livro é apresentar algumas informações que ajudem os líderes cristãos a fortalecer algum elo de toda a cadeia ou corrente de seu ministério com as pessoas. O livro não apresenta a cadeia completa, mas trata apenas de um elo da corrente: como treinar e qualificar as pessoas para a obra de Deus. 

			O livro se fundamenta no estudo da palavra de Deus e na experiência de obreiros envolvidos numa organização cuja missão é fazer discípulos e levar pessoas a serem eficazes na obra de Deus. Nosso maior desejo e oração é que o Espírito Santo use este livro para fortalecer os elos fracos, aqui e ali, na corrente do crescimento espiritual, equipando os crentes para que sejam mais ativos e eficazes no serviço do Senhor. 

 

			LeRoy Eims 

			Colorado Springs, Colorado, janeiro, 1978 


			Capítulo 1 

			A NECESSIDADE DA MULTIPLICAÇÃO DE DISCÍPULOS 

			Crescia a palavra de Deus e, em Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos. (At 6:7) – ARA

			Certo dia um pastor (desses que andam muito ocupados) chamou-me por telefone. Poderíamos nos encontrar, perguntou, em algum lugar, para falarmos sobre como treinar obreiros em sua igreja? Ele se dispunha a tomar um avião e a encontrar-me em qualquer lugar dos Estados Unidos, a fim de conversarmos sobre esse tema durante um dia ou mais. Ele estava desesperadamente à cata de ajuda, por isso marcamos uma data. 

			Descobri, depois de passar algum tempo com ele, que seu problema era bastante típico. Ele era pastor de uma igreja que crescia em ritmo acelerado e saudável. Muita gente se convertia a Cristo, o número de pessoas aumentava a cada reunião, e havia dois cultos aos domingos de manhã. Deus o estava abençoando de forma maravilhosa. 

			Mas ele enfrentava um sério problema: estava ciente de que se não treinasse obreiros, homens e mulheres de sua congregação, muitos membros não seriam ajudados nos primeiros estágios do crescimento cristão; estes permaneceriam bebês e não se tornariam discípulos robustos e fortes de Cristo. E o pastor sabia que ele era a chave de tudo. Todo o processo teria de começar com ele, o qual não poderia delegar esse trabalho nem entregá-lo a um “departamento” da igreja. Como líder espiritual dessa gente, teria de assumir a liderança do treinamento. 

			No entanto, ele apresentou mais uma dificuldade – era muito ocupado! Os assuntos da igreja demandavam-lhe todo tempo. Como qualquer pastor, gastava muito de seu tempo apagando focos de incêndios que surgiam aqui e ali. Mal terminava de resolver um problema, outro surgia. 

			Consternado e frustrado, descobriu que se ocupava demais com as mesmas pessoas e com os mesmos problemas, apaziguando, ajudando nos relacionamentos, aconselhando situações difíceis entre casais e mil e um outros problemas. 

			 Mas ele curtia um sonho. Às vezes trancava-se no gabinete imaginando um pastoreio sob nova luz, diferente. Que bom seria, pensava, se eu tivesse um grupo de gente dedicada, homens e mulheres crescidos e qualificados espiritualmente que pudessem me ajudar a resolver alguns dos problemas ‘espirituais’ que surgem todos os dias na igreja? 

			Ele não estava pensando naqueles bons membros da igreja que compravam as fitas com seus sermões e as distribuíam entre gente carente, ou entre aqueles que trabalhavam no ministério de socorro, ajudando financeiramente, levando agasalhos, alimentos, que colaboravam na escola dominical ou nas questões administrativas. Ele imaginava ter uma igreja cheia de pessoas que sabiam levar alguém a Cristo, guiando-o passo a passo desde a conversão à maturidade em Cristo; levando o convertido a uma vida de completa dedicação, comprometimento, frutificação; a um discipulado maduro, que, por sua vez, o levasse a repetir o mesmo processo com outras pessoas. 

			Ele ficava ali, rindo consigo mesmo na privacidade de seu gabinete, pois os sonhos que acalentava era tão vívidos que quase podia tocá-los com as mãos. Mas caía na realidade logo que o telefone tocava. Outro problema na igreja, e ele era a única pessoa capaz em toda a congregação que poderia socorrer e ajudar. Deixava de lado seu sonho, pegava a Bíblia, fechava a porta do gabinete e saía para tratar de mais um caso. 

			Discípulos em ação

			Vejamos uma outra cena. Quatro casais se reúnem para um estudo bíblico numa noite qualquer da semana. Durante os últimos quatro meses vêm-se reunindo com freqüência e três deles já entregaram a vida a Cristo. Um dos homens da igreja dirige os estudos, e acabaram de se encontrar para um bate-papo informal sobre a vida cristã. Na hora de começar o estudo bíblico, o telefone toca. 

			“O João está aí?” (João é um dos que se converteram há quatro meses.)

			“Está sim. Mas neste momento está ocupado. Está estudando a Bíblia.” 

			Do outro lado da linha, uma voz desesperada, suplica: “Por favor! Preciso falar com ele agora.” 

			“Só um momento.” 

			João pega o telefone e ouve. “Está bem”, diz. “Chego aí num instante.” 

			João volta para a sala e explica ao grupo o que está acontecendo. Seu colega de trabalho precisa de ajuda urgente. Ele e a esposa tiveram uma discussão acirrada, e a mulher dele quer expulsá-lo de casa. A coisa não andava bem nos últimos dias, e João sente que é hora de agir. 

			O líder do grupo concorda que é hora de fazer alguma coisa, e enquanto João sai em socorro do amigo o grupo começa a orar. Assim, João, convertido há pouco tempo, toma sua Bíblia e sai na tentativa de salvar um casamento. O estudo bíblico se transforma numa reunião de oração. 

			Isso realmente aconteceu. O líder do grupo me contou alguns dias depois. João foi poderosamente usado por Deus e conduziu aquele casal a Cristo. Agora os dois estavam pedindo para participar de um grupo de estudo bíblico. 

			O líder, agora, teve de dedicar um tempo extra ajudando João com alguns questionamentos, já que ele e sua esposa estavam conduzindo novas pessoas a Cristo. João, que era ávido no aprendizado da Palavra de Deus, queria saber mais. Ele sentia que precisava de muita ajuda. O líder estava vibrando de alegria e percebeu que o Senhor estava usando aquele tempo para aprofundar o relacionamento entre ele e João, em Cristo. 

			Aquele acontecimento caiu como uma luva no grupo de estudo bíblico de João. Ficou evidente, então, que cada um deles teria a oportunidade de compartilhar as boas novas que estavam aprendendo com outras pessoas. O estudo bíblico despertou maior interesse em todos eles. 

			Cenas como essa se repetem todos os dias ao redor do mundo. Não é um caso isolado. Na realidade, a história do pastor que se encontrou comigo teve um final feliz. Depois de um dia juntos, conversando sobre o discipulado e treinamento de obreiros, ele começou a colocar em prática os princípios que com ele compartilhei, os mesmos que apresento neste livro. 

			Hoje, de forma contínua, discípulos e obreiros são levantados como fruto de seu ministério, cujo impacto pode ser sentido naquela vizinhança e entre seus amigos. Os membros de sua igreja são usados por Deus para levar outras pessoas a Cristo, ajudando os novos convertidos a repetir o mesmo processo com os novos que eles ganham. 

			Esse conceito de multiplicação de discípulos não foi muito aceito no passado como o é em nossos dias. Poucos foram os que se envolveram com o discipulado. Muitos, no entanto, estão voltando à prática bíblica. 

			A importância da ajuda pessoal

			Logo que minha esposa Virgínia e eu aceitamos a Cristo, encontramos Waldron Scott, homem de nossa idade que demonstrou grande interesse em nos ajudar. Ele mesmo fora ajudado na fé cristã por um de seus colegas, enquanto estavam aquartelados na Ilha de Guam durante a Segunda Guerra Mundial. Éramos colegas de aula na faculdade e ele vinha à nossa casa uma vez por semana, para nos ajudar em nosso crescimento espiritual. 

			Tudo começou quando lhe perguntei por que havia tanta diferença entre a maneira de vida dele e a nossa. Éramos tão diferentes. Ele começou a citar as Escrituras de cor e salteado, e aquilo me impressionou. Estava sempre falando de como Deus respondia suas orações e conhecia muito bem a Bíblia. 

			Ele veio nos visitar e nos fez algumas perguntas: Você lê sua Bíblia regularmente? Não. Raramente. Você estuda algum texto bíblico? Outra vez, não. Você memoriza os versículos bíblicos? Ah! Finalmente pude dizer sim. No domingo anterior, o pastor pregou sobre Mateus 6:33; fiquei tão impressionado que vim recitando o texto enquanto dirigia o carro. 

			“Ótimo,” disse-me Scott. “Repita-o para mim.” 

			Não conseguia me lembrar do versículo. Notei que alguma coisa estava faltando no banco de dados de minha memória. 

			Então me perguntou: “Você ora?” 

			“Claro que oro”, respondi. “Antes das refeições, costumo orar uma oração que memorizei.” Estávamos tomando nossos lugares à mesa, por isso orei: “Abençoa esse alimento. Em nome de Jesus, amém.” 

			Durante aqueles momentos que juntos passamos lá em casa, ficou evidente que orar não se resumia àquelas palavras. Logo meu amigo se dispôs a se reunir comigo e com minha esposa para compartilhar algumas coisas que tanto o ajudaram. Ficamos na expectativa do próximo encontro. 

			Começamos. Scotty nos ensinou a ler a Bíblia e a entender o que estávamos lendo. Ensinou-nos a estudar sozinhos e, com o auxílio do Espírito Santo, a aplicar as lições aprendidas em nossas vidas. Aprendemos como memorizar a Palavra de tal forma que o Espírito Santo usasse os textos no dia-a-dia de nossas vidas. Aprendemos também a assimilar os textos e a injetá-los em nosso corpo espiritual através da meditação. Também ensinou-nos a orar e a esperar em Deus. Que ano abençoado tivemos! Tínhamos fome e Scotty nos alimentava. Scotty se dispôs a gastar muitas horas conosco. 

			Entrei para o segundo ano da universidade, e mesmo assim Scotty continuou a se encontrar conosco. Crescemos espiritualmente, e a cada dia novas descobertas espirituais deixavam-nos empolgados. Descobrimos a emocionante aventura da vida cristã abundante, e o Senhor se tornou cada vez mais pessoal e real em nossas vidas. 

			Na metade do primeiro semestre, um colega de aula fez-me a seguinte observação: “Sabe, LeRoy, ando observando-o e vejo que sua vida cristã é bem diferente da minha.” Começou a fazer-me perguntas, praticamente as mesmas que eu perguntara a Scotty no ano anterior. 

			Ri e perguntei-lhe: “Você lê a Bíblia de forma regular e consistente?” 

			“Não.”

			“Nem estuda a Bíblia?” Não, outra vez. 

			“Você memoriza textos bíblicos?” Também não. 

			“Você dedica tempo para a oração?” Outro não como resposta. 

			Sugeri que deveríamos nos encontrar para conversar sobre esses temas. Ele demonstrou entusiasmo e disposição, e começamos. Compartilhei com ele tudo o que Scotty me ensinara, e ele começou a crescer na vida cristã. Passou a pesquisar a Palavra, a orar, a testemunhar de Cristo, e o Espírito Santo operou grandemente na vida dele todo aquele ano. 

			No ano seguinte, passei a freqüentar a Universidade de Washington, e meu amigo também se transferiu para outra escola. Alguns meses depois que as aulas começaram, recebi uma carta interessante enviada por ele. Ele estava freqüentando as reuniões de estudo bíblico na universidade e um colega de aula o procurara buscando conhecer melhor a vida cristã. Parece que aquele estudante notou algo diferente em sua vida e queria descobrir o segredo. Meu amigo fez as mesmas perguntas que eu lhe fizera sobre ler, estudar, memorizar as Escrituras e orar. Por haver demonstrado desejo nesses temas, meu amigo começou a compartilhar com ele as coisas que aprendera comigo, as mesmas que eu havia aprendido com Scotty. 

			Nesse ínterim, um estudante cristão se encontrou comigo no campo universitário... e assim continuou. São anos de envolvimento com pessoas, ajudando-as em sua vida pessoal e em seu crescimento espiritual. Noto que os pastores, missionários, estudantes universitários, seminaristas e militares palmilham pelo mesmo caminho ajudando seus colegas. Hoje vê-se grande interesse na multiplicação de discípulos em muitas igrejas. 

			Multiplicar ou não – eis a questão

			Falando com um crente piedoso tempos atrás, perguntei: “Bob, o que lhe dá mais prazer na vida?” “É fácil, LeRoy: levar uma pessoa a Cristo.” Concordei com ele. A gente se alegra quando isso acontece – o novo convertido, e os céus também. Mas disse a Bob: “Existe algo maior que isso.” Ele ficou surpreso. O que seria maior do que levar uma pessoa a Cristo? E continuei: “Quando a pessoa que você levou a Cristo se torna um crente dedicado, comprometido e um discípulo amadurecido a ponto de poder levar outros a Cristo, conduzindo-os à maturidade. Isso é o que vale.” 

			“Claro! Nunca havia pensado nisso”, exclamou. 

			Não é de admirar que nunca ouvira falar disso antes. Naqueles dias esse conceito era desconhecido, mas ele estava disposto a aprender. E aprendeu. Hoje, muitos crentes amadureceram, comprometeram-se, tornando-se discípulos frutíferos em dois continentes, pelo exemplo e ardor de Bob e sua visão multiplicadora de discípulos. 

			Por outro lado, a falta desse conhecimento pode acarretar sérias conseqüências. Falei com um missionário experiente, no país onde ele trabalhava, e ele me contou uma história que não consigo esquecer. Parece-me que estava no campo missionário há quinze anos e seu trabalho seguia uma rotina normal. Logo que ali chegou, encontrou Johnny, um jovem envolvido em coisas bem diferentes. 

			Johnny era um discípulo de Cristo, comprometido, mas não agia conforme as “regras.” Em contraste com a abordagem missionária daqueles dias, Johnny gastava a maior parte de seu tempo, encontrando-se com alguns jovens daquele país. O missionário tentava de todas as formas fazer com que Johnny se endireitasse, mas o jovem continuava com suas práticas e abordagens “diferentes.” Os anos se passaram, e o veterano missionário precisou deixar o país quando seu visto expirou. 

			Sentado diante de mim sorvendo uma xícara de café, ele me disse: “LeRoy, todo esse tempo nesse país e nenhum resultado positivo. Claro, existe muita gente que freqüenta os cultos, mas não sei o que acontecerá com esse pessoal quando eu partir. Não são discípulos. Freqüentam os cultos, ouvem meus sermões, mas não falam de Jesus a ninguém. Poucos sabem conduzir alguém a Cristo. Agora que estou de partida, percebo que gastei meu tempo sem obter resultados. 

			E continuou: “E então olho para o resultado do ministério do Johnny. Um dos homens que ele ajudou é agora professor na universidade. Essa pessoa é usada poderosamente por Deus e está ganhando muitos universitários para Cristo. Um outro lidera uma equipe evangelística e tem uma equipe de discípulos composto de quarenta pessoas. Outro, numa cidade próxima, vive cercado de trinta e cinco discípulos comprometidos. Três jovens foram para o campo missionário e estão agora liderando equipes naqueles países e multiplicando o número de discípulos. Deus os tem abençoado ricamente. 

			“Existe um enorme contraste entre minha vida e a dele. É uma tragédia. Sempre achei que estava com a razão. O que ele fazia parecia sem sentido algum, insignificante, mas agora olho os frutos e fico admirado!” Um manto de tristeza se abateu sobre nós.

			 Noutra ocasião eu era o conferencista de um encontro no Meio-Oeste. Um pastor que gastara os melhores anos de sua vida trabalhando como missionário no Oriente Médio, e que agora residia numa cidade próxima, veio para a conferência. Na reunião de abertura compartilhei esse texto com os participantes: “E ele designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado.” (Ef 4:11-12)
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